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E' o jornal dc maior circulação do interior do Estado.

] iràzilAR NO VI
¦AO PUBLICO

Cumpre-nos rebater os insultos bai-
xos e oalumniosoH que pelo jornal Pu-
Iria, u. lõÒ, o famigerado soldado Wuh-
deríey assacou contra o nosso illuátro
amigo Coronel João Barbosa de Paula
Pessoa, justamente considerado por to-
dos como um dos mais distinctos so-
bralenses. Gertesa temos de quo o nos.
so bom e honrado amigo nfto foi attin-
gido pela perfídia d'esse dosoonceitua-
do, quo infelizmente nao encontrou
logo nesta terra a desaffronta aos brios
sobraleuses; más justo é que façamos
ver a esse D. Juan sem escrúpulos
que Sobral ainda o espera um dia,
para ver si ainda tem o arrojo de mor-
der de frente a honra dos sobraleuses
dignos, e de tomar ainda dinheiro era-
prestado para as suas correrias, alm-
Bando da credulidade dos poucos que
o ouviam.

A' frente do Ministério Publico pre-
cisávamos de um homem da compôs-
tura moral do nosso distineto patrício
Coronel Barbosa Pessoa', que segura-
mente despresará as investidas períi-
das e calumiiiosas do um forasteiro so-
incute digno da desaífronta de um po-
vo que se presa; mormente quando a
sua má fama, conforme se diz, já é co-
nlíecida uo Saboeiro e noutras locali-
dades, d'onde tem também sabido in-
colume, porque ainda nfio chegou o
teu dia.

Muito duvidamos que o Redactor do
jornal Pátria, que acolheu tao indi-
ghàs caluiimias, seja capaz de attestár
que esse desrespeitado!' da honra alheia,
porque nao a tem, seja digno do apoio
dos homens de bem d'esta terra.

A decliuaçfto desrespeitosa do nome
da pessoa ausente que de momento
nao podo protestar contra o eseripto
oaluninioso ao seu amigo dedicado, e
dos nomes de distinctos cavalheiros,
apenas significa o desequilíbrio de um
cérebro já imperfeito. Estes jamais des-
cer&o a fazer coro com tao indigno
soldado.

Quauto ao conceito de que gozamos,
nao serão lâdridos que o faraó abater.

Para traz, forasteiro ruim!

Ceará—8
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CARTA ABERTA
Lendo o jornal Pátria, de 20 do cor-

rente, se mo deparou uma publicação
sob o titulo «O que ha?», com os ter-
mos da qual me poderia considerar
injuriado, si o seu signatário me des-
perfasse outro sentimento que nao fos-
se o do mais solemne e incondicional
despreso. Exercendo nesta comarca as
funcçOos do representante do Ministe-
rio Publico, só ás Autoridades compe-
tentes devo satisfacçao pelos meus
actos; d'éiles nao tenho que dar contas
ao primeiro atrevido que m'os censu-
ra, principalmente quando se tracta
de indivíduos passíveis das penas do
Código Penal, contra os quaes as fim-
cçOea do meu cargo me impõem o de-
ver de tornal-as eílectivas, como no
oaso a que alli se faz referencia.

Ha, porem, um tópico, na referida
publicação, relativo ao meu procedi-
mento particular e no qual se acha en-
volvido ousadamente o nome de pessoa
que me é cara, a qual jamais auetori-
sarla o aleive que no mesmo se quer
insinuar, Achando-se elle concebido
em termos equívocos que podem dar
logar a iuipuraçOes desairosas, pelas
interpretações que a malediceucia lhe
possa emprestar, para resalva de mi-
nba dignidade e para evitar explora-
ções futuras, acabo de constituir advo-
gado, em Fortaleza, ao meu irmão Dr.
Francisco JSarbosa de Paula Pessoa, a
quem encarrego de chamar á responsa-
bilidade o individuo que subscreveu o
artigo em questão. Do resultado, da-
rei opportuuuihente conhecimento ao
publico, em attenção ao qual, e para
afastar juizos temerários, escrevo as
presentes linhas.

João Barbosa de Paula Pessoa.
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Informações <fe Noticias

NO CLUB DOS DEMOCRATAS
Terceiro festival artístico

No dia 30 do corrente, amanha, se
realisará no "Club dos Democratas" o
terceiro festival artístico da serie, que,
com tão bello suecesso, vem elle pro-
movendo aos seus associados.

Por toda a parte sé ouvem os en-
comios e applausos a estes festivaès
das digníssimas democratas, que estão
transformando o "Club" n'um placi-
do règaço de harmonias.

Fazem parte desta esplendida diver-
Bfio iVamanha as senhoritas Maroqui-
nba Vergniaúd-, Eràncisquinha Meu-
des, Mimi de Paula Pessoa, Elisa Cal-
das, Judith Furtado, Judith de Paula
Pessoa, Isiay Mendes, Laura Madeira e
Nazareth Aragao e sras. Abigail Al-
vorue F. Gomes, Mariótta de Paula
Pessoa e Naninha P. P. Mendes. To-
inaráo parte também os intelligentes
musicistas Alarico Alverne, Galdino
Orlando de Araújo e Wagner Douizetti.

O programma consta, na sua maio-
ria, de suggestivas musicas clássicas
de afaraados compositores, e é de es-
perar o melhor êxito.

Começará o festival ás 11 horas em
ponto.

cjp,urgíão"dÊntístà
Dk. Francisco j. de Andrade
Conupvátiea dos II©Sj}itaes

de>, Lonttófes, Éscossi^ c Pária
0033.s-io.lta.ia e Operações
cias s ás IO e a.â.s 12 ás -i.

CoNS'uÍTÒHib:-Hua da Bca Vista 28—52

(•íiial ó o remédio que melhor tem foito ás
creancinhas ? São os médicos que respondem,
o a "Emulsão de Scott". "Attsto que tenho
empregado na minha clinicai sempre com
optitrio rozultado a "Emulsão de Scott" no
rachitismo, escrophulas e fraqueza geral,
muito priacipamente no tratamento das cre-
ancas, o que aürmo sob fò do meu grau.

Dr. M. F; de Olivoira-
Campos, líio da Janeiro.

hsm
Esteve, antes de hontem, em nossa

redacçao o sr. L. R, Salgado, repre-
seutante da firma Standard Oil & Cia.
e agente, em Fortaleza, da succursal
d'«A Equitátiya», sociedade de segu-
ros mútuos sobre a vida.

Esse amável cavalheiro oilereceu-nos
uma placa de llandre com a lithogra-
phia do bellissimo prédio em que fuu-
ociona a referida sociedade.

Agradecidos.

E!

Tenente Francisco Bezerril
Acha-se entre nós, acompanhado de

sua gentil consorte Dí Mimosa Azcve-
do, o 2.° Tenente Francisco Bezerril de
Audrade, que muito dignamente oceu-
pa o logar de Delegado especial, em
commissão na zona norte do Estado.

Moço ainda, todavia já tem reputa-
çao urinada esse distineto soldado, que
sabe compenetrar-se do bom cumpri-
monto dos seus deveres. Que os sobra-
lenses o auxiliem, prestando-lhe o
apoio de que é digno.

ovidfis cia garganta, nariz o bocea,
_ usar o Elixir. de Carnaúba e Sucupi-
ra Composto.

Festividade de São José
Hoje "haverá novena do Patriarcha

BRo Jose, ha egreja do Rosário, e ama-
pjití missa solenne, pelo que pede-
(ie o compareci mento de todos os Heis
ehriytaos, para maior realce dessa festa,

ixir de Nogueira do Phar-
maceutico Ghimico SILVEI-

RA—Attestam sua superioridade
entre os similares, innumeros
attesta/dòs médicos e de pessòis
curadas.

Esteve em uosso escriptorio redacci-
omil o atteucioso moço sr. Reinaldo de
Oliveira, representante da firma J.
Pessoa de Queiroz, em Pernambuco.

S. s. fez-nos a gentileza de offerecer
um bonito canivete, fabricado com fino
aço, raarca—Corneta, os melhores em
cutelaria que j£l têm vindo ao nosso
commercio.

A' falta de espaço, deixamos de inse-
rir um annuneio ua parte competente.

Agradecemos duplamente ao distiu-
cto moço sr. Reinaldo de Oliveira.

80051^13, 
boiibàs, cancros, uzar o Elixir

de Carnaiiba e Sucupira Composto'
¦ MM

De seu passeio á Capital da.Repu-
blica, onde fora a negócios commerci-
aes, chegou quarta-feira ultima, o nos-
so amigo Sr. Bellarmiuo Viauno, digno
proprietário da Loja da Chaleira,
de3ta praça.

Enviamos ao distineto amigo, o nos-
so cartão de visita, com os votos de
bôa vinda.
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ADVOGADO
O (2d João SòaiSom dc cP. cPcmòo,
ACCEITA CAUSAS CÍVEIS K COMMERCIAES

MEDIANTE CONTRACTO
—«-»«

A CARES TIA DA VIDA
lunumeras sao as reclamações que se

nos tem feito, porque nada dizemos ao-
bre o prCço elevado da carne e leite,
uuma cidade sertaneja como é a nossa.

1'hlectivamente, estamos em pleno
inverno e muito Ale lamentar que
numa terra onde pouco 3e ganha, as
famílias pobres vejam-se na dura con-
tiugeucia de passarem sem carne e som
leite.

Melhor, por certo,seria vender mais
barato, para vender muito. E' o que
podemos dizer.

Para Zé Bo.iventura
Meu caro Ze BoavòiYtúra:

Saúde, calma e gordura.
Nada agradável, por ora,
Corre aqui pela cidade.

Passada a encrenca que surgiu outr'o;a
Voltamos a gosár traiiquillidade.

Porôm essa fiibrencagem
Procedeu toda da j .liLieagem.
Pensa melhor quem nfto se envolve nella,
Por mais que pomos áureos ella oílereç.a;
Pois o pobre, que mexe em tal panella,
FxpOe-se a tomar piwi pela cabeça.
E quando accaso vem a lhe caber

Qualquer 0S90,
E' mesmo do pescoço.

I.í elle, contente demais, pOe-sc a roer.
«

Meu ç&ro Zc, tenho um assumpto, em dia,
E' serio, O certo, para te coutar,
Mas, antes disso, quero criticar
A tal reetauraçfto da Monarchia

Que nfto passa, rmpponho,
De uma febril tresvariaçfto de um sonho.

Bonitos manifestes
Com profusão já foram espalhados.
Nelles, tantas promessas a valer;
Mas de promessas, Zé, queres saber?
Vivem os Santos todos inteirados.
Diz-se: após do milagre conseguido
O próprio Santo até fica esquecido.

Esse fogo de ideiaes sebastianistas
Provem do alyuua dementes monarchistas

Eis o assumpto.
Como nfto 6 segredo,
Passo a narrar sem medo,

O facto, que em Sobral, se deu, ha pouco.

Foi uma de cupíâo, que poz louco
E trouxe emniaranhado,

Por entro as rondas do um calção redondo
A farda de briin branco de um soldado.
Elle era manei roso, francamente,
E, pelo trato amável, conseguiu
Angariar a aíleiçfto de muita gente.

Porém um dia, entrou-lhe pelo peito,
Mesmo de geito,
Uma dessas paixões raras.

E, que afinal de coutas, embrulhado
Viu-se, nfto foi brinquedo, o tal soldado,
Num estreita camisa de onze varas.
E se nfto fosse o alarme produzido
Pela intrépida e altiva classe artistlca
Incólume, d'aqul, teria sabido

O tenente Wanderley,
Barrigudo, qual rochuuchudo rei.

Nfto houve resa forte e nem feitiço
Que o livrasse, cahiu, que foi serviço :
Cahiu sempre o tenente na arapuca
E ficou preso mesmo pela uuca.

Findo, meu caro Zé, esto borrfto
Quo eu chamo carta, sem belleza e brilho
D'aqui te abraça, assim, dc coraçfto

CANDIDATURA
XIX

Iíis a questão do dia! Em toda a parte
E' o assumpto que está mais discutido!
Até na Lua o no planeta Marte
Azedas disciirso.es ja t(Sm havido.

Aqui, meu chefe, —um forte baluarte,
Que a bom camindo leva o seu partido.
Disse ha dias: «vou apresentar-te
Para Presidente, és o preferido !»

A candidatura porem... (minha mulher!)
Que em politica é mil de catadura
E tudo que eu quero ella nfto quer...

Talvez se oppouhaft minha investidura.
Então eu disse ao chefe: «vamos ver
Nfto sei ainda se a Cândida atura».

ZÉ FARRAPOS.

Kfc'
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O amigo
Falarão Flllxo.
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Üuereis 
ter um sangue puro ? Usai o

Euxiu de Carnaúba e Sucupira
Composto.

FALLECIMENTOS
D. Fraucísca Thercza França

Nascida a 9 do Março do 1827 o ca-
sida um 1847, acaba do failecer nesta
cidade, no dia '25 do corrente, a vir-
tuosa senhora, cujo nome eacima estas
linhas.

Repentinamente, quando com o ter-
ço na naao elevava o seu pensamento a
Deus, foi ella colhida pela morto que
a transportou còrtameuto ao gozo do
uma vidu melhor, oude os justos on-
coutrain o prêmio de suas virtudes.
Sobrevivem-lhe apeuH3 quatro filhas e
nm íilho, que o o nosso amigo ausente
Hevd. Padre Manoel de França. Dei-
xa cinco netos som pae e uma das fi-
lhas caznda com o nosso bondoso ami-
go Josó Marinho.

A todos da familia da oxtineta apio-
sentamos sinceras condolências.

GONÇALO BEZERRA
No lugar Croata, sobro a serra gran-

de, falleceu inesperadamente o nosso
prezado amigo, Gonçalo Bezerra do
Valle.

Era um homem de bom ua extensão
da palavra, caridoso o geralmente esti-
ma do.

Gonçalo Bezerra contava apenas 60
annos do edade; viuvo do D. Genuoza
Bezerra do Valle, irmã do nosso dis-
tineto amigo, Padre Maçado Bezerra
do Arruda. Deixou 9 filhos já, todos
homens o mulheres, entro os quaes so-
mente três solteiros.

Aos seus extrómosos filhos, irmãos e
especialmente no oosso dedicado amigo,
Kcvd. Padre Macario Bezerra de Ar-
ruda, endereçamos a nota sentida de
nossos sinceros pêsames.

Ainda mais uma vez veio insultar,
por meio de um nauseante arahzel pu-1
blloadp nas solicitadas do jornal Pa'
(ria, desta cidade, aos hoineus de beni
do logar, o caloteiro desavergonhado
que açode pelo nome de Antônio da
Bocha Wanderley.

Este canalha petulante bem podia
estar aqui fasendo a limpesa das coxl-
as, visto ter feito o 'que fez; mas por
uma certa consideração de alguns ho-
meus daqui, que viviam ainda engar
nados com a prosopopéa hypocrita do I
safado, escapou das penas que mere-
cia, para agora estar atirando insultos,
dignos tfto sónienle de uma pessoa an-
typathica o nojenta como a delle.

Ladra esse infame uo seu aranzel que
O RHHA.TE é um pasqicihi de todos os
tempos—de todos os tempos, só pôde
ser um vampiro como o Wanderley,
que tem por costume cynicamoute ca-
lotear em toda parto que chega, sem
o menor sentimento du soldado desça-
rado, inditino e sem critério.

Pasquim? pasquim se chama é a re-
putaçfto de um individuo reles, como
o typo vil a que nos referimos, e ufto
O Rebate, valente org&o que nunca
se baixou a conquistar caprichos de
despeitados.

Fala ainda o caloteiro infaraaute,
em testa de ferro, como se elle nfto
estivesse exercendo o verdadeiro pa-
pel de testa de ferro e de don Juan
deslavado.

Sfto immerecidas as penuadas do lin-
Ia que se gasta com o nome podre do
celeberrimo Wanderley, nome que fei-
to um confronto com o de João Can-
dido, o conspirador ida revolução dos
marinheiros do poderoso vaso dc guer-
ra Minas Geraes, o nome de Jofto
Cândido seria destacado com mais bri-
lho e vantagem, sendo ura preto, e
o delle, atirado ao charco immundo
de sua própria consciência e de quem
escreveu o seu angu nauseante.

Ah, miserável ! Si.um dia tii appare-
cesses novamente por aqui, talvez,per-
nambucano immoral, não tivesses mais
o gosto de nos insultar covardemente,
atirando os teus podres predicados aos
brios de sobraleuses honrados e dignos,,
que nunca te deram palha. Mas as pe-
dras se encontram, quanto mais as
creaturas. Embusteiro vil e calumnia-
dor, que envolvido no negro manto da
bypocrisia, vivias illudindo a bòa fó
de pessoas innooentes, com ar de gen-
te que se presa e estima, sendo pelo
contrario, um indecente immundo, que
nos causava uòjo e repugnância em ver
a tua cara nojenta do refinado calotei-
ro!

ArgiikiíAo Tokres dà Silva.

Gabinete de Lei-
tura Sobralense

Sem commeutarios, é apenas fito
nosso lamentarmos a falta de iipôío e
protecção que devia merecer, por par-
te de todos os sobraleuses que se In-
teressam pelo progresso, esta Casa de
¦instrucção, creada pelos esforços pro-
veitoaos de alguns estudiosos que com-
prehendem bem a necessidade da ins-
trucçfto, em todos os actos da vida.

Ainda uma vez, appe)lamo3 para os
bons e elevados sentimentos dos so-
bralenses.

¦ MM —

Hèrpei; 
durthros soecos o humidos, uzar

o Elixir de Carnaúba e Sucupira
Composto.
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Acha-se nesta cidade e visitou-nos
o Sr. Getulio Cezar, digno represen"
tante de importante fabrica de calça-
dos de propriedade dos Snrs, Braga,
Sá & C?, do Recife.

Agradecemos a fiuesa de sua visita.

"PALESTRA"
Temos sobre a nossa banca de traba-

lho o 3." numero d'esta bella revista
illustrada que se publica mensalmente
uo Rio de Janeiro, sob a intelligente
direcçfto do sr. A. C. César Sobrinho.
Traz o dito n.°, bons e variados arti-
gos, cuja leitura nos impressionou
agradavelmente, alem de interessantes
noticias e boas photogravuras. Vida
longa e suave desejamos á brilhante
collega, enviando 'nestas linhas as nos-
sas felicitações ao seu digno director e
proprietário César'Sobrinho. Ao pu-
blico recommeudamol-a.

Falleceu om Camocim em dias deste
mez, un avançada edade de G9 anuos,
victima, do antigos incommodos quo
lhe ia minando a existonoia, o uosso
amigo sr. capitão João Simplieio de
Albuquerque. Era enfado com a Exma.
Sra. D. Frahçisca Raymüridn do Albu-
querque, a quem levamos a oxpressão
sincera do nosso pèzar, bom como n
todos da familia do finado.

«— t-.

S. S. SACRAMENTO
Ameza Regedora da confraria do

S. S. Sacramento convida a sua ir-
raandade a comparecer ás G 1/2 horas
d'amanhft em ponto, na Egreja Matriz,
afim de eílectuar-se solemuemeute a
trasladaçfto da Sagrada Eucharistia,
desta egreja para a capella da cadeia
desta cidade oude, cm acto continuo,
celebrará o nosso Vigário, no sentido
de. ministrar a Santa Communhfto aos
detentos.,

Escutae pois pressurozosos sobre avi-
so pelo bimbalhar do sino.

Bellissimo e enthusiastico 6 o mo-
mento feliz em que os nossos corações
embevecidos ante a magestade Divina,
cantam Alleluia.

O Secretario
José Lourenco Yianna

Manifesto político
David Ribeiro de Sousa, abaixo as-

signado, 3.° supplénte do Juiz Substi-
tuto deste termo, reconhecendo que a
orientação politica do Exmo, Sr. Dr.
Paula Rodrigues, prestimoso chefe po-
litico. deste Estado, ó a mais sft e edi-
ficante, a mais bella e mais correcta
das orientações políticas, de modo a
satisfaser e corresponder á ospectativa
de todos, nfto só de seus innumeros
amigos, mas ainda dos adversários
dignos e léaes ; c, bem assim, conhe-
ceudo de perto as optimas qualidades
que ornam o importante chefe político
desta localidade", o distineto Coronel
José Pompeu de Souza Catunda, a bôa
orientação que dá aos negócios politi-
cos deste município, vem por isso, de
sua livre vontade, adherir a este gran-
de partido, reconhecendo como seus
chefes políticos a quem ouvirá cVora
em deante e a quem hypofheca sua
solidariedade politica, o Exmo. Sr. Dr.
Paula Rodrigues na capital do Estado,
o neste município, ao Coronel José
Pompeu de Sousa Catunda.

Ipueiras, S4 dc Marro dc 1918.
David Ribeiro dk Sousa

Da villa da Meruoca, esteve nesta
praça, o nosso amigo sr. capitfto Ray-
mundo Trajano.

»»?

PALACETE
Aluga-se um, á Praça Sena-

dor Figueira n.- zz, mediante
contracto.

Quem desejar alngal-o, diri
ja-se ao proprietário Dr. Fran-
cisco Amaral. (3-4)

ADVOGADO
6 @<i£ Joú (Bandido dc- tlmazad
ACCEITA CAUSAS CIVM1S, CRIMES E

COMJIEUCrAES

MEDIANTE CONTRACTO
Resldencia-S. BENEDICTO (7-12]

DECLARAÇÃO
Declaro ao commercio que nesta dat

assumi a respoubilidade do Activo
Passivo da casa commercial que o si
José Osmar da Prota, mantinha no li
gar Tuounduba, para fornecimento <"
açude, podendo os credores teudenti
a este negocio so entenderem nesta c
dade com o meu irmão José Gomi
Parente.

Sobrai, í'9 dc, Março de 101:1.
Joaquim Comes Parente.

MUTILADO
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•—Por parte da exequente
embargada —Fazenda
Municipal--

Nfto discutiremos a cota de Ila. 21,
na (piai o advogado do embargante
Francisco Montes dc Vasconcollos Ju-
nlor diz que, nas causas fiscaes, man-
da o Decreto QSSõ do '2',) de Fevereiro
de 18S8 que arrasOe em primeiro logar
o auotor e nílo o embargante; do que
alli se le mio tiramos esta coucluzfto.

Nfto temos a preterição de nos árvo-
rarmos em acioulistas do direito, nem
nos consideramos versados no inteiro
conhecimento das leis, mas pensamos
que, tendo sido dada vista (Pestes au-
tOB ao embargante para armízoar em
primeiro logar, de forma alguma foi
ferido o art. II do citado decreto que
assim dispõe: «Findos os dez dias etc.
etc, e lindo o prazo e cobrados os au-
tos, o escrivfto os fará com vista ao
Procurador da Fazenda para arrasoar
afinal e seguir-se-â o julgamento».

Demais, a Lei 37 de 1SÍ>0 que, como
diz o advogado cx-adverso, constitue
um direito adjectivo, nao pode subsis-
tir sem o direito substautivo e, a nao
ser que em direito possamos substan-
iivar o adjectivo, obrigados somos a
•tttmder ao que os mestres ensinam e,
assim, verificamos no próprio decreto
citado (talvez por nOs mal interpreta-
do) que nao está determinada aquella
ordem do processo; e no Reg. 737 de
1850, art. 5S7, «Proc. Civil» do Conse-
lheiro Ribas, art. 607, Ordenação, Liv.
8.°, tit. 20, l 39, Moraes Aarvalho,
«Praxe Korense», \ 640, que, arrazoan-
do o embargante e embargado no ter-
mo do cinco dias cada um, serão os
embargos julgados atinai; e, mais, Pe-
reira è Sousa, «Prim, Linhas Civis»,
nota 573, diz que, sendo recebidos os
embargos do réo, a elle incumbe o
ônus da prova (réus in éxceptione aclor
«st.), caso em que faz as vezes de au-
ctor—e d privilegio do Jíío, ou de
quem faz as vetes de rêo, dizer em ulti-
mo logar.

EÍIectivamente, como diz o advoga-
do embargauto allegando nao ser no-
TÍdade, em regra geral o R<5o fala in
fine, mas 6 preciso que se comprehen-
da bem o mechauismo jurídico.

E' preceito constitucional que «para
o exercício de profissão intellectuàl 6
Indispensável a prova de capacidade
•speciaU—é o que nao temos e, por isto
mesmo, muito cauteloso procuramos
aer nas citações, quando pleiteamos em
juiso o direito da parte.

Sem que, como dissemos, preteuda-
mos manifestar erudição indigesta,
nos submetteraos ao art. 11 do decreto
eitado, ficando, porem, salvos os direi-
tos da Fazenda Municipal que defen-
demos; e, isto posto, passamos a ex-
plicar o facto e susteutar o direito que
& ella assiste na questão sub judice.

Nada mais disse o advogado cx-ad-
verso depois dos embargos que oííere-
ceu, querendo parecer-nos que—em ul-
Mino logar—trará então sobre este pro-
cesso a luz precisa para pôr em evi-
deucia a nao obrigação do oxecutado;
mas, por prevenção, invocamos em
nosso favor o que dispõem Eamalho,
iPral. Civil, e Comm.-», pag. 143. Mo-
raes Carvalho, «Praxe For.*, \ 588, Per.
e Sousa, obr. cit., nota 573 in fine,
Paula Baptista, «Th. c Prat. do Pr. Oi-
vil», l 175 e outros praxistas, no caso
de serem apresentados documentos,
aos quaes seja preciso responder, no
momento decisivo da questão.

Conforme o quo já dissemos na «Con-
trariedade aos embargos», á qual jun-
támos, além das certidões, a copia fiel
do contracto, provado ficou O que 6 de
facto e procurámos deduzir o direito a
elle applicavel; e quizemos ainda dar
a prova testemunhai como complemen-
tnr da prova por eseripto, mas o silen-
elo do advogado do embargante fez-nos
crôr que convencido já está de que
«ate deve á Fazenda Municipal a quan-
tia de illfOOO, proveniente do arren-
damento das duas vasantes «Cabeça
4e boi» e «Purga de leite», no açude
Mucambinlio, e correspondente aos an-
aos vencidos de 1.910, 1911 e 1912. Pro-
?dmos com os documentos juntos que
• executado Francisco Comes de Vas-
«oncellos Júnior firmou um contracto
bilateral com a Fazenda Municipal,""pelo 

qual se obrigou a pagar annual-
«lente a quantia de 137$00ü e multa

«.de 30% e sabemos que «a convenção,
•eudo formada pela vontade das par-
tes contrahentes, nao pode deixar de-Ur effeito sobre o que os contrahentes
quiseram e tiveram em vista» e a cou-
ia essencial de um contracto ô aquella
sem a qual tal contracto náo pode sub-
«latir e a promessa feita com intenção
de nos obrigar 6 que forma o contra-
eto;—este, portanto, ficou firmado.

Para que improcedente e illegal fos-
ie o remédio jurídico, como allega o
advogado embargante Coronel Aristi-
les Barretto, preciso seria que existis-
letn vícios que nullificassem o contra-
3to referido, qnae3 sejam erro, dolo,
eaflo, falta de vinculo etc, ou que o
iontractante e devedor executado pre-ilsassa do ministério de um tutor ou
:urador;—nada d'isto existe, portanto

! ) promittente coiitrahio uma obriga-
iao que o obriga a pagar, e o remédio
iconselhado juridicamente contra os
jue se furtam ao pagamento do que
levem 6. o do que lançou mflo a Fazen-
Ia Municipal (Per. e Sousa, obr. cit.
,rt. JV ¦§ 497 T).

Quanto á impugnaçüo que fez o ad-
>pgado ex-adverso ãi\s certidões exhi-
Jjdaa como base do legitimo pedido,

já dissemos algo na «Coutrariedade» e
ainda inskdimys pèla-súa legitimidade
com') titulo do divida liquida o certa,
apoiados nos autores citados e, com os
documentos authentloos, nos apoiamos
ainda na Lei do 22 de JJesembro de
1701 Tit. :•;." Vi. 2.°, 5.° o !)." o na nota
929 que á ella se refere, das «Prim.
Linhas Civis» do Per. o Sousa; alem
do titulo creditorio (causas liscaos),
juntámos mais o contracto do qual de-
rivn o direito exequendo, que silo ac-
tos considerados por todos os praxistas
como constitutivos de prova plena.

Si «Monstrengo forense» fosse o que
allega a Fazenda Municipal para lia-
ver uma divida que já estaria liquida-
dftj si houvesse rCo indefenso, embora
mesmo confesso, o que poderíamos di-
ser, per oonlrarium, do que em defesa
de um devedor obstinado se allega,
sem provar, quando a lei indica quaes
os legítimos meios dc defesa, quando
cabíveis '.'

Nfto comprchendemos talvez o ai-
cance dos embargos oiTerecIdoa pelo
illustre advogado Coronel Aristídes
Barretto, parecendo-noB, porém, que
ostribaram-se (?) em falsa prova; mas
forçoso ó dizermos que o executado,
por seu advogado, nao apresentou pro-
va contraria, em que possa firmar, a
sua defesa; acerescendo que a nullida-
de do processo invocada pelo advoga-
do ex-adverso, com apoio no art. 1042
l 4." do «Proc. Civil»', Ribas, cahe por
iucabivel, pois—onde está a falta do
formalidades legaes do processo?

Para terminarmos e em apoio do que
dissemos na «Coutrariedade aos em-
bargos» e 'ímstas razoes, sem que maio
alguma cousa dissesse o advogado do
embargante até agora, que preciso fos-
se refutar, referimos o que se lô na
nota 575 das «Prim. Linhas», de Per.
e Sousa—«nao precisamos comprovar
com leis e doutrinas cousas claras e ao
alcance de todos, consistindo a verda-
deira eloqüência em nao dizer senão o
necessário», certos de que o M. M.
Julgador supprirá com o seu esclareci-
mento o que faltar 'nestas razOea logo
em seguida á «Coutrariedade aos em-
bargos», julgando provado o direito da
Fazenda Municipal á quantia de 41115000
e multa de 30% e condemnaudo o em-
bargaute nas custas, fazendo-nos, as-
sim, a devida

JUSTIÇA.
Sobral, 25 de Março de 1918.

O ADVOGADO E PHOC.
João Barbosa de Paula Pessoa.

DECLARAÇÃO
Antônio do Aguiar Filho declnva aos

ara; eomtnorciantos desta cidade o aos
dnt, localidades circumvisinhas, que, de
hoje em diante, nâo entreguem tnerca-
doriaü como também dinlioiro á pessoa
nenhuma, üooi a sua automação por
eseripto.

Para que fiqumn todos se lentos laço
esta pola imprema.

Sobaal, 24 de Março de 1913.
Antônio Aguiar Filho.

__' (1-4)

REVISTAS ILLUSTRÂDAS
Por todoc os vaporòs—Pou-fon,

Oairot:», Miallxo 3 outras
revistae, recebe e vsnde, á

Praça Senador Firjueira
7-24 Joaquim da TBilyhiua Bõnoiás.

PENSÃO "Uf
Tenho a grata sntisfncção do comam-

uicar aos meu? bous freguezes o a to-
dos quantos quiserem pôr om proya o
acolhimento atfcencio30 que nos ó pecu-
liar, que muda' a minha Pensão para
a rua da Estação, onde, na intenç&o
de melhor servir a todos, espero quemo honrarão com suas generosas prote-cções, avisando-me de véspera.

Camocim, 24 de Março de 1913.
A proprietária

Urbina G. Barbosa.

ATTESTADO MEDICO
Agnello Cândido Lins Fialho, Dou-

tor 'em Medicina pela Eaculdade da
Bahia e Inspector de Saúde do Porto
da Provincia da Parahyba por B. M.
Imperial, etc.

Attesto sob (é do meu gráo quo em
orinha clinica tenho empregado o ELI-
XIR DE ÜARNAUBA E SUCUPIRA,
formulado pelo Sr. Fuarmaceutico José
Francisco dc Moura, o quo tenho obti-
do cxcclioutes resultados nas moléstias
dc polle e affecçõos rheumaticas e sy-
philiticas.

Parahyba, 20 de Março de 1888.
Dr. Agnello C. Lins Fialho.

A' venda em todas as Pharmacla8
eDrogaria3 e caaasda Drogas de todo

o BRAZIL
Agente nesta cidade :

Vicente Adeodato Carneiro.

Opiniões de me-
dicos notáveis

. Cnmpro gostoiaraonte um.dever do
consciência, declarando que o vosso
preparado "Iodolino", 

prescripto formim nos casos de limphatismo, Bempre
proporcionou-me resultados favoráveis.

Dr. Arnaldo Quitella
Rio de Janeiro.

Tenho a declarar que aconselho ire-
quentemente na minha pratica aosméui
clienttíso sempre quo delles hão mu-
ter, o com o melhor êxito, o "Iodolino
dc Orh".

Dr. A. Dias de Barros.
Professor da Faculdade do Medicina

do Rio de Janeiro.
O clodolino do Orh,» approvado pela Junta

de Hygiene, ó o precioso sticcedaneo de Óleo
de Figarto do Bacalhau, das emulsões e dai
propárações iodadas ; formulado especial-
mento paia o tratamento de eroanças e pes-suas anêmicas. Indicaçfies : Limphatismo,
rachítisrao, anemia eseroplmlose, escrophula-tuberculose, diarrhéas infecciosas, pulmo-naros, etc.
Vende se em todas as Droga-

rias e Pharmaeias
Cada gaorarafa 5£8oo
Agente cm SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AC1ENTE8 GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO

»»?

6 Annos de soffrimento! I
Não tinha esperança

Araruna, 30 de Setembro de 1906.
Sr. Autouio Rabello A Filho-Para-

hyl»»..
Amigo» e Seuh»rofl.
Soffrendo en uma dor rheumatica ora

perna e um braço, nâo tinha in'iis os-
peraisças de ficar bom porque já íaziâo
9 annos que softria, eriiiüarãc-mo que
eu uzasie o Elixir do carnaúba e sneu-
pira composto. Eu comprei um vidro e
oomooei a Uinar, quando tormiaei já
sentia algum.i melhers. (Joutinuoi com
o mesmo Elixir, tomei 9 frasco? o hoje
estou restabelecido o não sinto coiza
alguma.

Por isto digo a todos quo o o Elixir
de carnaúba o único remédio para sy-
philií.

Nada mai«.
Sou com estima do V. Mca.
Am*. Cr0. Obr*.

Antônio Lopes dé Mendonça.
(Afirma e»tá reconhecida).
A' venda em todas as Pharmaeias e

Drogarias e casas de Droga3 de todo
oBRAZIL

Agente nesta cidade:
Vicente Adeodato Carneiro.

*•*
Emmaéreceu Rapidamente
Olheiras—Pallidez—Tosse
Meu neto, do 17 nnnos de idade, co-

meçou sem motivo apparente, a emma-
grecer rapidamouto, fienndo cada dia
mais pallido e magro, e com olheiras
fundas e persistentes; começou também
a tossir pouco no principio e depois cons-
tantemente, accusando fortes dores no
peito e nas costas. Só se aliaientava
com leite, não podia supportar uern o
cheiro da comida. Desde o principio os
médicos declaram tratar-3e de tubercu-
lose pulmonar, porem não conseguiram
com seus tratamentos, detor a marcha
da terrível doença, pelo que, deliberei
dar meu neto o "REMÉDIO VEtíE-
TARIANO DE ORHMANN" e sò te-
nho motivos para dar graças a Deus,
por haver tomado essa deliberação.
Usando o "REMÉDIO VEGETARIA-
NO DE ORHMANN", nato ficou com-
pletamcnte bom, tendo em poúcòv tom-
-po, rocòbrads a Baude o fl vida quo
teria perdido >o não usasse o "RE-
MÉDIO VEGETARIANO DE ORH-
MANN".

Coronel Joaquim Peixoto.
Fnsendeire em Sta, Maria.

8. Paulo, 21 de Julho de 1911.
Vende-se. em todas as Drogarias a

Ph.armacia3—Vidro 9&800
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAEIS

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO

.saram»* yecssaÊmusÊMmKmmimmíaaÊmscmmumÊaÊãÊÊÊtmm
CIRURGIÃO DENTISTA

lm. Tosa FhúrABOiTÒll, Lima
Ex-interno do Hospital de Misericórdia
Policlinica e Assistência á Infância do

3ciio cLe Janeiro
Consultas :—daa S ila Io da manha

e de 1 íím 5 da tarda.
RUA DA AURORA—SOBJRAL.-17

lixir'de liururé Caldas
Bra.gnnçii, 10

?•?

Altò-Pui ás -Seringo
do Julho do 1910.

Illm. Sr. Bernardo Cald/i!»,
Sejiim ris minhas primeiras palavras

do sinceros agradecimentos, pelo bom
quo me fea.

Ha muito que mo achava aoflVondo
do rhcump.tisiiio, proveniente da impu-
reza do sangue o, em bôa horn, tomei
o sr-n Elixir da Munirú Calda.-, sobre-
vindo-me immediutás melhor/is. Conti-
nuoi com oste extraordinário rciiiodip,
o, dentro de poucos dias, achnva-mc
completamofile bom. Além do mim,
muitos outros nqui toem tomado o teu
remédio obtendo, todos, curaii pronta e
rudicaos. Não posso sileuciar vordadea.
que,- divulgadas,, nmi proveitosa senlo
para quem soffrc do moléstias quo te-
nhum como cau/.a a impureza do san-
guo. Faça desta o uzo que lhe convier.

Disponha do criado roconhecedor.
Raimundo Moreira de Hollanda.

Agente nesta cidario -Joaquim da
Silveira Borges.

«<M  •

Passava dias sem
digerir a comida

Minha senhora durante alguns mezea
Boffrcn horrivelmente do estômago, não
conseguia digerir a comida, passando
a.í vezes, dias com peso uo estômago,
dores de cabeça, tonteiras, prisão de
ventre e sem poder alimentar-se. Oí
meaicos .tinham já declarado, nao ha-
ver mais recursos para melhorar soua
soffrimoutos, quando comecei a dar-lhe
as "PÍLULAS ANTIDYSPETICAS DE
O. HE1NZELMANN", o com grande
sorpresa e alegria de todos, minha se-
nhora começou a melhorar e assim con-

mmmmammmmwmmmmm
tinuoii, ató ficar compJétauieLÍto boa, bò
com o uso daa "PÍLULAS ANTIDYS-
PETiCAS DE O. HEINZELMANN",
dosapparcceiulo o poso do estômago e
fazendo pcr'oitam?uto a digestão.

Torquaio Santos Coelho.
Proprietário

Paulo, 4 de Setembro do 1911.S.

Úôâerúação uM t ffiuíSg
ANTIDYSPEFTIOAS do Dr. OSOAli HICIN-
ZELMANN têm os vidros erabriillmíoa era«llõtulos BDcarnados,» .sobro os «Uqlúlds» vae
impressa a «Marca Registrada,» «onipoafa de«Três Cobras Entrelaçadas» formando o mo"
noffrsiiinia—O. II.

Todas a-, PÍLULAS ANTIDYSPKPTIOAS
do DR. OSCAR IIKINZKLMANN, quo nao
apresentarem estas si^naus devem ser roeu»
sadas como íalaiQcadas.
Vonie-sa em toiaa as pharmaeias

e drogarias
Agente cm SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO

MM

Elixir de Mururé Caldas
E1 dc illustrado dr. Basilio Sá dis-

tineto clinico em Manáos, o attostndo
que se segue;

Attesto que tenho empregado, om
vários doentes meus, atacados do siphi-
les, o ELIXIR DE MURURE', propa-
rado pelo competonte o hábil pharma-
coutico Bernardo Caldas, obtendo som-
pre optimos reiultados.

Basilio tranco de Sá.
Clinico om Manaus—Consulriu Phav-

macia Humanitária.
AüKNTK NESTA CLDADK

Joaquim da Silveira Borges.

Balancete da Receita e Despesa da Gamara Mimici-
pai de Sobral, relativo ao mez de Fevereiro de 1913

ATTESTADO MEDICO
...^í)r. José* Lopes d» Silva Júnior, me-
dièe pela Faculdade da JBãhia,. Íi.
eiírnrgiao encarregado da Enfermaria
Militar nesta Provincia etc.

Atteito que tenha empregado na mi-
nha olinica civil Y militar o ELIXIR
DE CARNAÚBA1 COMPOSTO do Sr.
pharmaeeutico, Major Joíó Francisco de
Moura, e que tenho obtido os mais
plenos resultados nas moléstias syphi-
litica8, desde as primitivas até a ter-
ciaria e rheumatismae3.

O que deixo dito, juro em fó de meu
gráo.

Parahyba, 7 de Julho de 1884.
Dr. José Lopes da Silva Júnior.

A'venda em todas as Pharmaciaa
e Drogarias e casas de Drogas de todo

o BRAZIL
Agente nesta cidade:

Vicente Adeodato Carneiro.

RECEITA IMP. TOTAL

Pago pela verba Illumíuaçao 504$400
Idem idem idem Recoustrucçao

do Mercado 1693)500
Idem idem idem Eventuaes 75^020
Idem idem idem Reparos da

Cadeia 516^600
Idem idem idem Hygiene e me-

dicameutos aos Indigentes 83Ç0OO
Idem idem idem Luz e Água

para a Cadeia 57$750
Idem idem idem Pessoal Activo

da Tabeliã 88õ$166
Idem idem idem Limpeza do

Mercado 49$020
Idem idem idem Diária dos Pre-

sos Pobres 146$200
Idem idem idem Expediente da

Secretaria 46$600
Idem idem idem Jurya e Proees-

sos Decahidos lOOífOOO
Idem idem idem Subvenção ao

Delegado de Policia (Janeiro
Fevereiro) 300$000

Balanço de saldo que passa
para o mez de .Março

2.8S3ÍS3ÕG

Gõ2:j!G82

DESPEHA IMP. TOTAL

Saldo do Balancete
publicado relativo ao
mez de Janeiro p. pas-
sado 7.707Ç03S

Recebido do Procu-
dor, proveniente da
arrecadação no cor-
rente mez 1.829$000 1.829$000

—imaveot wuway

Saldo em caixa que
passa do méz de Fe-
vereiro para Março

530$038

G52$6823.536!iüJ3S|

Sobral, 28 de Fevereiro de 1913.
O THESOUREIRO

F. Epaminoadas F. 3VLend.Gs.
Publirjue-se

Sobral, 13 de Março de 1913.
O INTENDENTE

José Cândido Gomes Parente.

Sociedade de Seguros de Vida Puramente Mutua
Vantagens offerecidas

Ser puramente mutua c per-
nambucana.

Seus capitães não emigrarem.
De seu lucro liquido annual-

mente distribue 8o % aos seus
mutuários.

Paga 3o:ooo$ooo aos herdeiros
ou beneficiários dos mutuários.

Dado o caso do mutualista não
poder pagar as quota sinistraes,
depois de 6 annos de vigência da
apólice, a Sociedade chamará a
si oso pagamentos sem que o pe-culio a pagar pelo fallecimento do
mutuário soffra qualquer des-
conto.

No caso de declaração do mu-
tuario ou pedido de seus herdei-
ros ou beneficiários,, a Sociedade
poderá se encarregar de dar bôa
epplicação á importância queconstituio o pecúlio.

Pedir Estatutos.

Qualquer mutuário, cumprin-
do com seus deveres sociaes, po-dera votar e ser votado para qual-
quer cargo da directoria, reque-
rer em numero de íoo sócios no
minimo assembléas geraes extra-
ordinárias.

Dada a dissolução da Socieda*
de, os bens pertencentes a mesma,
depois de dissolvido o passivo se-
rão partilhados proporcinalmente
entre todos os sócios.

As reservas da Sociedade só
poderão ser empregada sem apoli-
ces da divida publica federal, esta-
dual e municipal, em hypothecas
nesta cidade do Recife e compra
ou construcção de prédios na
mesma cidade.

São portanto seus accionistas
exclusivamente seus mujuarios.

A Directoria
Séde Social—Rua do Livramento n. 6, i. andar

CAIXA DO CORREIO, 239 RECIFE, ESTADO DE PERNAMBUCO
End. Teleg.—"MUTUALIDADE"

10—24 Agente Geral
ORI ANO MENDES.

L
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O H/!B!BA^DIE]^Sabbado, 29 de Março de 1913
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H \MmfíMààEzMifl-ABIHSTB DC LEITORA ^0BRALFN3C
Acha-se aberta a sua «Esco-

Ia» desde 1. de Março

O «Gabinete» chama a atten-
ção do distincto publico sobra-
iense e especialmente dos seus
associados, para a modificação
do Regulamento de sua «Escola»,
feito em sessão da Directoria a
qual se refere ao preço du ma-
triçúla e ao estabelecimento de
uma mensalidade para os alum-
nos do curso secundário, que não
forem sócios, sendo mesmo Iilhos
dos associados.

A modificação é a seguinte:
Matricula do curso dc ensino

secundário 6&000 e do dc ensino
primário io&ooo. O sócio tem di-
reito a freqüentar as aulas de
ambos os cursos pagando única-
mente a matricula estipulada. No
caso, porém, do sócio desejar
educar alguns filhos ou tutelados
na «Escola do Gabinete», paga.-
rá por cada alumno no curso se-
cundário uma mensalidade de
3$ooo e mais a matricula, e no
curso primário a matricula so-
mente

Posto que esta modificação te-
nha vindo traser alguma ^altera-
ção no preço do ensino, não dei-
ia de offerecer muitas vantagens
para os Srs. sócios pães dc fa-
milia quc desejarem educar os
seus filhos neste estabelecimento.

Admittamos que um sócio tem
4?íilhos para educar, dois num
curso e os outros dois no outro,
Depois do pagamento da jóia dc
sócio e das matrículas ficará pa-
gando n&ooo mensaes, isto é,
àtfooo pela sua mensalidade c
6$ooo pelas mensalidades de seus
dous filhos alumnos do curso se-
cundário, porque no primário não
paga nada mensalmente. Com
li$ooo mensaes o sócio pae dc
familia educa quatro íilhos numa
«Escola», onde além do ensino
elementar, se lecciona portuguez,
francez, arithmetica, geographia
e escripturação mercantil, não pe
contando com os outros direitos
que o Gabinete offerece aos seus
associados, os quaes são : utili-
iar-se da Bibliotheca e servir-se
da Assistência Medica, paia o
que foi creado na sua sédc soei-
«1 um consultório medico, onde
um profissional dará consultas
duas vezes por semana.

Sobral—Sede social á Ruv
Coronel José Saboya. 3—3

I'iio precisa pagar carregador compran-
do innlotas do nião na Chaleira.

MM

AVISO
Francisco Xavier do Lima, avisa á

toda e qualquer pessoa quc comprar
gados e animaes da freguezia de Sant'
Anua e Aracaty, eom as seguia tes mar-
eas:

0*1
íl nâo serom vendidos por sua pessoa
ou peio seu genro Sebastião, que é seu
procurador, será denunciado a policia,
nao sò o comprador como o vendedor.

Remédios, 18 de Março de 1913. 2-2
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O HOMEM QUE SABE

s

ê o homem cuja opinião devemos con*
siderar. Na medicina, "o homem què
sabe" é o medico, um facto que bem co»
nhecemos nas grandes crises da vida-!""' A
grande maioria da Faculdade Medic^
efeste pak

bblld d lIIIUImO de Scott
cuja composição, mérito e ef ficáciá co-
nhece, e na qual deposita inteira e posi-
tiva confiança. >

ei

I

"Attesto que tenho em-
pregado em innumeros
casos durante dezenove
annos a Emulsão de Scott,
principalmente na segunda
infância, tendo obtido re-
sul tados surprendentes;
assim como cm todas as
moléstias consumpüvas,
em qualquer epocha da
vida."
Dr. ÂNGELO TAVARES.

Rio de Janeiro.

"Attesto qua a Emulsão
de Scott de 0U0 de fígado
de bacalhau, com hypo«
phosphitos de cal o soda, 6

d um excellente preparado,
| com o qual tenho obtido

resultados vantajosos, not
casos de escrofula, tosses,
debilidade em geral, etc"
Dr. ANTÔNIO MARÇAL,

Belém, Pará.

_W
m\zM
MJa '.sew

SEMPRE QUE
FRASCOS TENHAM
ÇSTÃ MARCA.

EvKTiS -XtlS.rKaT.-l^r^tKS^-. SV&.Í
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Aluga-se 
á. Praça da Bôa-Vis-

ta, um grande Salão, proprio
para officinas de marcineiro', sa-
pateiro etc, com 5 portas de fren-
je. Quem desejar alugal-o, diri-
ta-se ao

Dr. Alfredo de Andrade.
Sobral, 30 de Janeiro de 1^13,

, I » I-44H-»

P ara viajar com segurança devem pre-
vinir-se de malas na Chaleira.

Vende-se um de força de tres
C£vallos a tratar com

Oriano Mendea,
—

F!echadurn de latão em malas superio-
res encontram-se na Chaleira.

"INSTITUTO JOSÉ DE ALENCAR"
Este estabelecimento acaba de ser

fundado na cidade do I^XT' e é
dirigido pelo Acadêmico
LEONARDO MOTTA,

auxiliiuííü pólos Exinos. Srs:
Padre Dr. Aurcliano Motta e

Dr. Ubaldino Souto Maior.
Acceita ahimnos Internos, aemi-

internos e externos.
Mantém um curso especial .destinado

ao ensino das moças
Quem deejar os Estatutos pode dirigir*

se ao Director, que oe
enviará pelos correio

IPU' 1912.

QA annos de experiências magníficas
OUtem o depurativo Elixir db Car-
nauba b Sucupira Composto.

gKH
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"CASA PAULISTA"
Brevemente será installado nesta cidade, um grande

estabelecimento de fazendas, á retalho, filial da
íirma acima mencionada, de Fortaleza.

Esta nova casa de fase lidas irá offe-
recer aos dignos habitantes d'es~

ta cidade e de toda a zona
circumvisinha, grandes

vantagens em suas

go:jmcf:e%a.3
Os tecidos recebidos directamente das nossas fabricas,

são de grande proveito, não só por sua perfeição
como tambem pela reducção absoluta dos

preços que são vendidos.

Hua Senador Baula, 29

SOBRAL-CEARÁ
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ma senhora, quando !
chegaaos40, aos50 i

annos, geralmente sòifre j
profunda alteração du I
saude. São os incommo-.
dos da edade critica, ma-
nifesfados por hemor-1
rhagias uíerinas peso nos j
ovai ios, tònturas, enjôos; \
o ventre incha, sobrevôtn
dores de cabeça, dores |
rheumaíicas, dores nas I
cadeiras, nas costas, nas !
pernas, o estômago se j
comprime e começam-se I
a sentir perturbações da j
visão, ínáo-estítr, eólicas, j
etc.. Os phenonienos do |
aithritismo manifestam-se j
com mais intensidade, j
nessa epoca.

Pois bem: com o uso í
d'A Saude da Mulher — !
remédio interno — essa
crisí pássr. suavemente, I
tomando-se duas ou tres
eolhcres por dia.

A. Saude da Mulher!
vende-se em todas as)
Phai macias do Brasil.

/y5^,
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Laboratório
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CEARA'-FORTALEZA-PRAÇA DO FERREIRA, N" 24
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Xarope Composto de Cambará e Bromoformio

PREPARADO PELO PHARMACEUTICO
Francisco de Assis Perdigão Nogueira |

Ninguém desconhece que o CAMBARA' è uma planta empregada até mes-
Mo pelos indios, no tratamento das moléstias que affectam os animaes.

Associando o BROMOFORMIO ad CAMBARA' e aos principio? do o.uíiças
plantas qne encerra o nosso preparado, temos feito o necessário e bastante, na
•rgauizaçao criteriosa do uma formula-que possa substituir, com grandes .vanta-
§•119, a cortos preparados que illudoni a bôa fé dos incantos.

O Xarope Composto de Cambará e Bromoformio tem evcellentes e bem co-
ahocidas propriededes balsamicas, calmantes antifebres, espectorantes è desin-
40 antes das vias pulmonares,

OTJRA.S
SEZÕES

No seu estado agudo e
ehronico, vwlestias do Fi-
gacb) e Baço, lebres em ge-
ral, Polynevrites; Ben-Be-
ri, Pmãç de ventre e tudo
quanto di» .respeito ás com-
pheações do IMP ALU-
DISMO.

No «Acre» e em todas ab
regiões paludoeas do Ama-
zonas, ó o único medica-
mento que tem íeito curas
admiráveis e assombrosas:
-bb PÍLULAS MARAVI-
LHOSAS (contra sezões)

a.sso:m::b:eòosa.s
Impureza do Sangue

e fraqueza geral

Curados, oom o vinho To-
nica « Èépjwrativo do Dr.
Mànuelito Moreira.

Excellente rcaultado no
tratamento da Anemia,
Cholorose, Lymphatismo,
Fraqueza pulmonar, En-
gorgitamentos, Rachitismo,
Neurasthenia, Syphilis e
Scrophulose.

Effeito mais prompto do
que a Emulsão de Scott e
o Elixir -de Nogueira.

TUBERCULOSE,

Escarros de Sangue, j
Calharro ehronico,

Tosse rebelde, Constipação'

Sao debeladas todas es-
tas moléstias com o uso fre-
quente das

Pílulas Contra Tosse
consideradas como o me-
lhor expectorante, calman-
to e deaiafectante das vias
pulmonares.

Acalma uraa tosse re-
belde em poucas horas.

Asthma, Coqueluche (tossa convulsa), lnftuensa, Catarrho ehronicof
Bermonyses Insomnia' dos tuberculosos.

FORMULAS DO DR, MANOELITO MOREIRA
Preparados polo pharinaeeutíco

F. A. PERDIGÃO NOGUEIRA.
Agente nesta cidade^-JULIO GUIMARÃES 26-52

reu tres operações
O abaixo sssigiiado vera por meio

deste ntteátndo fazer publico a quem
possa interoòsar, que soffrendo ha oito
nnnos de uma íistula na nádega direita
o tendo tomado mui medicamentos,
além de tres operações'-por que passou,
o aendo eonsidomdo incurável, teve a
felicidade dc tomar o Elixir de Noguei-
ra, Salsa, Caroba e Guayaco, prepara-
ção do sr. pharmaceutico Joào da Silva
Silveira, e graças a este importante re-
médio acha-se completamente cuiadn.

O que acabo de dizer ó uma verdade
conhecida por muita gente, e mora à
rua 16 do juulio n°. 59, paia mostrar
a enorme cicatriz a quem duvidar.

Pelotas, 19 de Fevereiro de 1886.
Joaquim Antônio Bento.

Vendo-se nas boas pharmacias e dro-
garias desta «idade. 1

Casa Matriz-PELOTAS
Kio a-i-a.-n.cie do S"u.l

CAIXA POSTAL,66.
Deposito Geral e Ca3a Filial

Rua Conselheiro .Saraiva, 14 e 16
CAIXA POST AL,U8
RIO DE JANEIRO

¦mg I *»¦ f<l.*m ' '¦

'nlotas do mão em lona superior en-
aontmm-s enu Chaleira.M
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Zk/CTJSIC-A.
Raymundo DouV/.eiti Gondim
avias ao respeitável publico oobra-
lehaa que, além de uma longa pra-

ti ca de ensino ide Pião, Vi-
ollxxo e outi'03 instrumen-

tos, ja tem habilitado
discípulos para continuai1 corn os seus

estudos de musica nas grandes
capitães do pais, como sejam:
Msjxxáos., 1'ajr'á/;, For-

taleaa, òs. <&„
Concerta c afina PIANO e ou-

ir o e^ualqiter instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,~graíis para os
seus discípulos.

.A. uliOxT cl.e ol).am aclos para
os pontoB servidoB pela

E F. de Sobral.
Sobral—-Ceará

PROGREDIOR
iovida a "Vapor)

—DE—

175--HÜA VISOÔMDE DO BID BMHCO-175
(ANTIGA AURORA)

Caixa postal 154:-—Endereço telegra-
phioo «PEOGKEDIÒB»"

TELEPHONE 24 3
m £* W M. M WI? VMSPfr

Premiada nas Exposições de

- - .r_j -j - ¦<*>- ^ - -i'ü-—

VOÜ LER UM POUCO
SECÇÃO DE RETALHO NA

"CHALEIRA"
Lâmpadas a ciuborêto '2$>000
Bules do louça decorada 3$000
Chicaras para chá, decoradas
Ditas para cafó, decoradas
Mánteiguüiíoá decorados
Copos do fantasia
Copo» brancos com inscrições
Caueeos cota ; zelha [tara água
Cocos portuguez.. íuudo inteiriço
Feires pnr:. cauews (para carregar do
ngixu)
Âraiadoros [tara iodo muito iortes
GlòüTftprojjriatlu par:! urinas
Cauívbtüs'miiito tbiks
Baldes du ziiie.o muito baratos
Telhas dp vidro
Papeis paia turro do salas, variado sor-
tiniontü
Tornos de medida* paia soceos
Lindos dep.o.sitOB paia biscuutos
Cabinho especial para cabresto
A&sucareiros do esmalto pequenos e
grandes
Ditos áe louça decorada
Garrafinhas de vidro para toilet, com
copo
Copeiras cem 2 copos muito chiks
Machiúáa de arrolhar garrafas, ameri-
ca tias
Machinas do fazer café em o minutos
Cpadoros de café em 1 minuto
Pratos deccorados para uiüóíi
Ditos para dôoe
Ditos para fruetas
Espelhos para sala, moldura do nogueira
Vasauras americanas, inacabuveis
Malas de Lona superior
Grande deposito das mesmas
Má.lotas para viagem
Grande deposito das mesmns
Esmalte para pinturas
Aeceita-se encomenda de malas
Malas pequenas, médias, maiores e
granjdes
Bridas patent, americanas, novidade
Queiram procurar malas em nossa casa
Relógios dé parede Chalet
Ditos Mosaico
Tronas do todos os tamanhos
Correias para motores
Ouro favorita
Prata favorita
Ouro em lâminas para dourai*
Garfos do metal para mesa e sobremesa
Colherei alumínio para caie e terrina
yogareiros a álcool, novidade
Canivetes com corrente novidade
Cobertas de arame para pratos
Sortimento em malas, boas o bonitas!!
Leiteiras esmalt das pequenas
10Ü malas cm deposito !!!
Todas as ferragens para prateleira;
Bneontra-se na Chaleira
Armações de cadeiras de sola muito ba-
ratas
Óleo para relojóeiro, superior
Óleo para machina, superior
Tintas preparada-:, em eôros
Tinta para escrever, bujòes sort
Tinta para copiar, bu.'ões sort
Livros borradores, diversos tamanhos
Malas com 1 e 2 fechaduras
Ditas com fechaduras do latão
Ditas com aselhas de sola
Ditas de todas as diinonções
Liquido para limpar rnotaes
Chaleira de alümioio
Urinol da alumínio
Panela de áluminiò
Chicaras do alumínio
Pratos de alumínio
Pernciras iuglezas pretas e amarelas
Metros em fita para bolço
Ditos dobrados em madeira para bolço
Tinta paia carimbo
Tinta do oserever, todas as cores
Recebendo cetnpré novidades !
Queiram procurar esses artigos na loja
Àíx chaleira, em Sobral, no centro da oi-
dade.
Fügarèiros a ah-ool com panela
Liquido para dourar.

Rua Senador Paula N°. 3íí A.
4pJi i 
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" ' :" ¦ , ¦"PEISlO NOBREGA"-
Aoçeíta hospedes e pensionietas

Excellente local, bons commoelos
IPnreçoa Módicos

Jíua Major Facundo, 46 (sobrado).
CE AU^-FORTA LEZ A-

Especialidade em vinhos de fruetas, c de canna, vina-
gres, cegnaes, vermouth, genebras, gásosa etc. etc. de cujos
produetos tem s empre grande deposito para attender, com
a maior presteza toda e qualquer encommenda.

AT1SO I3yCFOE/TA.nSTTE
Aos seus freguezes e amigos desta praça e das dos de-

mais Estados, onde são sobejamente conhecidos os seus pro-
duetos, que todo a correspondência ou ordens verbaes para
qualquer encommenda DEVEM SER DIRIGIDAS DI-
RECTAMENTE Á NOSSA FABRICA ou por interme-
dio dos nossos agentes rezidentes e empregados viajantes.

36— 52

Caixa do Correio, 2 End.Teleg." PHILOMENo

-DE
-fijimios e oigka.:r,:ro3

- tf éfotnes $ i/iAiosilomeno
• PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO ÜE TURIM COM 0 DIPLOMA DE HONRA

Escriptorio e Deposito
RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85—87.

Códigos usados—RIBEIRO e A B C—Telephonio, 138 e
Fabrica:—Ruas. d'Alfândega, 44 éChafariz,-6B

CEAJ^Á-FOI^TALEZA

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & CH. da Bahia
BHiÉE DEPOSITO DE BEBIDAS NACIONAES E EXTHANffEMAS

Acceita se consignações de gêneros, do paiz
RÉBRESENTANTJ. EM SOBRAL

Antônio d Aguiar Filho.
E8CRIP10RXO-PRAÇA DO MERCADO

END. TELEG.--"AGUIAR"

* :mmm $%$ qrarros
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Premiada com o DIPLOMA DE HOS^RA

EXPOSIÇÃO D iXO as u t__ ;iUlm 1911
_f?y/T/_;$*#*^! & ÉS. WáfJS^sMte $S* WS$ o l9wi^urruò ^&é?mw%% ii#»##f#fy_»

Como brinde aos fumantes desta nossa apreciada marca de
cigarros, temos orgánisado uma serie de prêmios, que os con.;d-
rnidores podem obter facilmente, pois a condição única é apres.en-
tarem um certo numero de rótulos dos referidos cigarros, som
obedecer a collecções ou numerações.

Por este systema fica ao alcance de qualquer pessoa Habilitar-,
se a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios queacabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso dos
rótulos CHALEIRAS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE :
chaleiras 1 dúzia de collarinhos de linho

i par de calçados Walk Over
i rica bengala com castão de prata
i dúzia de camisas francezas
2 ternos de brim branco H. J.
i terno de palítot casimira ingleza
í dito de írak casimira ingleza
i dúzia collarihho, i dita punhos,
i dita céroulas, i dita camisa,
i dita lenços, i dita gravatas.
i rica commoda com tampa de

mármore
i rico guarda-roupa.

Preço de cada milheiro de cigarros CHALEIRA 7^000

PHILOMENO GOMES & FILHOS

CEARÁ-FORTALEZA

Representante em SOBRAL
Antônio d'Aguiar Filho.

ESCRIPT0RI6--PRAÇÂ 3)0 MERCADO, N. 30.

iooo rótulos chalc
2000 "
3ooo "¦
4000 ""
booo "
6000 <l "
7000 u
8000 «

9000

0000

et

i<

a
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Hotel do Norte
Rua Coronel Campello

Recentemente installado num prédio
ospaço»o e confortável, situado

num dos mais aprasiveis
bairros desta cidade.

—Á8BEIO, CONFORTO, ...
OOMMODIDADE.—

—PREÇOS MÓDICOS—
CEARA'—SOBRAL

CLÜBS 0A CASA STANDARD
RIO DE JANEIRO

Rua do Ouvidor, 93 o 95
Automóveis, Pianos RITTER, Motor
cycles, Maohínas de escrever SMI-
TH VTBIVEL, Byuicmtas BTAR,

Espingardas STANDARD e
Chuonometro ROYAL.

Para informações, procurem o agente
nesta zoua— Victor de Penda Pessóet.

(Residente nesta cidade). (22)
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A FAliRICA FORTALEZA, tendo cpnirèçlm^nto de que estan

praça e no-interior do Estado existem actualmente cigarros ordi-
narios que os fabricantes pretendem confundir com os conceitua-
dos PEITO DE VACCA, chama a preciosa attenção de sua illus-
tre freguezia e especialmente dos numerosos consumidores desta
afamada marca, para que se previnam contra tal especulaçcão c avi-
sa aos mesmos que os legitimas cigarros PEITO ÜE VACCA
são unicamente aquelles que têm no carimbo da mortalha os se-
guintes dizeres em tinta encarnada.

Fabrica Fortaleza

Os cigarros PEITO DE VACCA continuam a ser manipula-
dos com fumo de especial qualidade e, poranto, basta simples*
mente o seu aroma agradável para distinguira sua superioridade,
pela qual muito se recommendam.

W3S.-',-.: ¦.<- -
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êtmm VJSBOHJt
Chamamos a attenção da nossa amável e distineta freguezia paraa nossa nova marca de cigarros, denominada VISPORA, acondi-

cionada em lindas carteirinhas acompanhadas de um cartão de vis-
porá, que dá direito a quem reunir uma collecçao composta de 36
dos mesmos, a receber as respectivas pedrinhàs para o popular jogo
do vispora, tão apreciado por todos. A franca acceitação que tem
tido esta nova marca de cigarros que acabamos de dar ao com-
sumo, leva-nos à convicção de que actualmente ô a preferida por
parte dos senBÒres fumantes de bom gosto,
fumem oh áfnmádos cigrtri'Ós V$) V&* %_btfâi fl£S
tfa&ojà c uí«matio«s 
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Encontram-se em todas as iabacarias de primeira ordem

ESGtíIPTOHIü E DÜãl CfERAL; PBACA JOSÉ DE ALENCAR, fj. 30

GEARÂ'hFORTÃLIS/1 m

mmtík

%

Grande deposito permanente das legitimas
Machinas de Costura

IíT_E3^V"-_E_EO_Ld:_E3,
YIBE/ATOBIA,

F-Au3^_EI_HiIA.E/ _B
WJü^ÔZXTjXA. !...

A machina comprada em nossa casa nunca fica
inutilizada, porque temos

Agulhas, Lauçadeiras e outras peças avultadas !...

Hingm@m se aludat...
Cautellá ! Não comprem machina em outra

loja sem primeiro visitar o nosso deposito.
(16—24) Fenelon Saboya & Irmão.

*3?raça do'Meread

CORREÇÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR


